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NOCIIAO Posto de rtscilizdçao com
cobeíura de sapé em estraalr de íerra
de Urueuí no Ìnte oÍ do Pidúí: Ialtã de
íníraesti turu afugenta os investidoÍes
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Pont0ação de 0 (pior) a 100 (meìhor)
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da fconomÀt analisa
25 indicadores em oito
caregonas pôra torínar 0
ranking dos rnelhores locars
paÍa invesliÍ, A metodologia
esiã na pãgina seguinte
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Gestão

lll Msrftmmúnco
Írês qu€sÌtos foam avaliados:
estabilidade polftica, coírupção e
buíocraciô. A maìodâ dos estados tem
ür bom âmbiente políüco. Mas todos
pÌecisam eduzÌr a coÌrupção e
melhorÀr a qualidade dÂ búíocÍacia
para desFavaÍ a rcâliuação de
neÉocios
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Íia eìevada, a burocÊciâ. as deficiôncial
de infraesruturâ e a falta d€ mão de obra
qüalificada afugentam o capital exÌemo-
Essas sao âs pÍincipa's conclusÕes do
primeiÍo Ranking de Gesúo dos EsÌados
BÍasiÌeiros. elaborado peÌa Unidade de
InÌeìigênciâ do grupo ingÌês EconomisL
palrocinâdo pelo CenEo de Lidemnça
PìibÌica e publicado com excìusividade
por VEIA. O relaÌórìo será atualizado
anualmente e divulgado na últìmÂ edição
do âno dâ re!ìsta. O objedvo é ajudar â
bâlizar os adminisÌÍadores públicos. a
fim de que eles p.omo\,âm as rEfomas
nec€ssátias e. assim, aumeflem â sua ca-
pacidade de aqzìr o investimenÌo esEan-
geiro e Ìambém nacional. Afinâl de con-
ús, legÌslações que poporcionem mâior
eficiênciâ e produÌiviclacle íuncionâm
como um ímã para o clìnheiÍo de quâl-
quer nacionalidade.

PaÌâ fâzercm o rdnhng- os p€squisa
dores aÍalis:râm 25 indicadorcs em oito
quesiÍas ( r n )et0n das tabelas p(rde \er
tonferido as pnjritìús pãgitús e a úne-
gra do esltdo eskÍ e t VEIA.com). A
metâ pÍincipal é I-oÍaÌecer as instilu'çÔì€s
e eviraÍ o peÍsoÍaÌismo. Por isso. não foi
analisado o desempenio dos govenan-
tes, nâs das polÍicas púbÌicls implemen'

EI{IËNDA A
IUETODOTOGUT

0 Ranldng dê Gê6Íão dos
Estados Brâsilêiío6 avaliou 25
indicadorcs em oúo categodas
com ìmpaúo no ambie[te de
negócios, Pará alribüiÌ as notas,
a equipe de pesquisa da ljnidade
de |||teligArciâ da Ecoíoííi{
íeuniu dados dê ielaüiios
junidicos, publicâF€s
acadeÌÍcas e go|efaaÌfi&is,
sites de autoddades e de
oÍganizaçôes que acompaÍham
os govemos e escolâs dê
âdministrãtso. Além disso,
e[uevistou esp€ciâlistas e
consultúu os pÌincipais meios dè
comunicação, Às avalÍações em
câda qü€sito funrn poÍdeíadas
em uma Íóínüla matêmática e
tÍansÍoÍmadas em uúa
pontuaÉo de 0 a 100 parà cáda

'ConfiÉ o mnkingcompleto em VEIA-com
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$ Msfi[rErcoiloilrco
Qúâtm indicadorcs foÍam abodados:
tâmanho e crescimento do mercado,
€ndâ Írédiâ e desigualdâde de renda.
Com exceQão dos três estados com
menorpopulaçâo (AC, AP e RR),
os demais ofeÍecem boas
opoÍtunidades, pois têm muitos
consumidoÍes com Í€nda cÉscênte

Chsificlção
I Muito bom
I 8om

MIMCÂS PÁRA
il{vtsTtlí$rÍ0s
$INAilGTIROS

lvodeíado
I Ruim

. . ..:ÌÌ,ãF 56J
: ;::ÉiII*! 56,3

::!-rìgÌ15{
.:. . ' ::,.rf]5{-:,::-n.-l-sl1 50
- : - , i l l  l í l 5 0

43,3
_ - t43.8
. -_  143 ,8

_ 43.3
I  143,8- 43,8

37.5i
- 37,51
]y,5i

_ . r37,5i

LUZES A PoNe JK, qne atra|lsstl
o IaSo Poraúr| elt Bnsília: o rcqucno
e nesigrtlDisÌtib Fettutrl ktìÌ u
ntthot rútúelnntt.t 40 puít

Ìadas ao longo dos úÌtimos anos. lnsÌirüi-
çõ€s vigorosas esúo na base do sucesso
de umil nação". diz Luiz Felipe d A\jÌÀ
dÍ€toÊpresidente do CentÌo de Lid€ran-
ça Pìiblica. De iàro. a rcbusrez dâs insli
tuiçÔes ÒxpÌica o desemp€nho dos esÌa,
dos que esÌão no topo da âvâliaçlo. São
Paulo esú enÌre os Ìrês prjmeiros em scte
dos oiro quesiros e liderâ a classjficaçào
geraÌ. ..O esÌado de São Paulo apr€seDÌa o
melhor 'ecossislema püa a rei ização de
negócios. Tem esrabiÌjdade polÍica. !J
melhores uni\ersidâdes. boiì infmesÌruau
la e uma indúsÌriâde sen'iços consolida,
da. Só precìsa simpliiìccrseu sisÌema ri
butáio . aponh D Avila. Já o Piaoi o
último colocado. é exaÌamente o oposto
- tÍâÌa-se de unÌ esÌado conÌ institüiçôes
nìcaleadas e um poder púbÌico deíìci€nte.
A inliiesrruruÍa é tão precária que a pro-
dução precisâ ser escoada por me'o dos
eslados viinhos. Prfl se ter una ideia. a
consúução do PoÍo de LuÍs coÍeii! obra
que anren'zaria o pÍoblemiì. dTasta se há
mais de tÍinta anos,

Com a proximidade da Copa do
Mundo de 20li e dos Jogos OlÍmpicos
de 2016. aliada à crise ecoüômica que
coÌocou de joelhos os EsÌados Unidos e
r Eurcpa. o Brasilpâssa por umâexpan

Foram levados em conta os incentivos
para o investÌmento e as polÍtjcas paia
o capitâl estrangeirc. Mi,ìas Geíais, Rio
delaneiÌo, São Paulo e Rio Grânde do
Sultêm eficientes â8ênciâs de pÍomoção
e estão mais bem píeparados parâ se
beneficiar da gÍande e&ansão nos
inveíirìentos esÚsngeims no Bnsil
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rtrRtc|JRsos H|JilAll0s
0stópicos avaliados fo|am oferta de mão
de obÍa especializada, prcdutividade dos
tÉbâlhadoÍes e númeo de gÍâduados em
unive|sidades. Das 27 unidades, apenas
setê ap€sentam bom desempenlìo,
o que evidência a necessidade de
melhoÍias na qualidade do ensino

MERIToCRÁC|A,,lxld rd ir.n./.rç!i,
totio Piulpna. qrc qualiica Jitncioü.iti6
tÌrihli.o\ ?n Mittus aenis: os nethÒÌzs

\2airlol?\ ,r.ehenì túntbs en úìheito

** IÌ{FRÁ$INUURÀ

são assombÍosa no que se reÍère aos Ìn-
vestim€ntos eslrangeÍos direÌos. De jâ-
neiro a novembro desÌe âno. o pâís Íece
beu maìs de 60 biìhÕes de dólares. um
rccorde. As 27 unidadcs adnlÍÌisÌÍilÌivâs
brasileiras nao conconem íLpenÂs enre
si para aúâir esses recursos. mas umbem
com oütos paÍses. PoÍ esse moti\o.
mesmo os melhoÍes Õstados prccìsam
modemizaÍ aindâ mais sua le-eislação.

A quâlidade da rede de
telecomunicações, o acesso ã intemet
de alta velocidade e o êstâdo da malha
rodoviáÍiâ foÉm os pontos consideÌados
nessa avaliação, Em todo o país, as
deÍÌciências dê infÌaestrutura prejudicam
os negócios e elevam os cüstos com
logísticâ, afu gentando investidoÍes
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qualìÍìcar a mão de obm e divulgaf

Há experiências a ser seguldâs.
Em Minâs Cemis. a Fundação JoÍo
Pinheiro proporcjorìâ cursos de recÌcla-
gem profi ssionxl r funcionários públicos
e Íìnancia o esÌÌìdo de jo\€ns qüe que-
rem seguir carreira nâ administÍação pú-
blicâ - a cada aro. sâo lonnâdas ses-
sentapessoas.Alémdisso.IodoseÍvidor
mineiro qüe alinge sua mera de desem-
penho recebe umÂ graÌificação em di-
nheÌro. o equi\alente a um l.l'saládo.
No Rio de hÍÌeiÍo. a concetsão de in-
centivos Iìscais vem arÍarndo empresas
de recnologiâ para â 111Ìa do Govemador
No inÌerior de São Paulo. o bom plcne-

. lli

. P 3

í+
tl

p : . .

Ckssificeçao
f lvluito bom

I  nuim

I16.7
I16,7
I16,7
r8 .3
t8 .3
1 8 , 3
r8 .3
I 8,3
r 8,3

25
25
25
25

í r ;"
)r;ii-

9 t 7

20:l lì DF DE7j\rRRo.:0rr \,ela



S[ISTiTITABILIDADT
f0 ,ar ì  a !a l  rd0s .  es: f . iag.  a ìb enr .
01r  .s1.(1.  0s rcerr Ì los i isc,  s  paf .  .
rus:eni i r l r  0rac .  t isc. lzacao , i  i i
r tür ì  d i í1 .  { l : r  iÈeis  ic i { ] .  !  c .s5 i Í  cac i .
: ì0s i r .  que esr . r ! ! - r  ! : in i05 co Ì0
Ànr. .oìa i  €  P. i r . .  r . r ìem ! !erstLr .a€5
0!0strs  gÌ rcn5 i ì  t Ìu : ì  ì . l rdL aa e.s ia i l

\

4 4 ' *  - ;

i r m l o
tí 6l ! t

Câssrficacão

t c
P T
i is
sl

l!ìr

G !
S

a t
ES

Ì0

EH
:

/ . .
- í- \ n

à:/'

.'r ' :  
. .  Q

r :

tt\



Gestão

A horação
0 levantamento obseÍvoü os gastos
dos setores público e pÌivado em
desenvolvimento, os incentìvos fi scais
para a pesquisâ e o número de pedidos
de pâtenle. Somente os ambientes
de inovação de são Pâulo e do
Rio de laneirc receberdm boas notas

i.

o-a $
- s t

NC
E

janìento e o int'esdmento em educaçào
nzeram de São CaÍìos a cidade com a
mÂior propo4ão de douloÍes na Anìérica
LaÌina. Uma empresa que surgiu como
pÍojeÌo de pìesquisa no cânÌpus locaì dâ
USPboje fatuÍa l0OmjÌhÕesdereais por
âno pÍoduzindo Ientes de aÌn precisão
pala equipamentos eleÌrônicos. Há boas
inicialivâs nos estados. mas aiDda falm
ousâdia- Os münicÍpios. em especiâI. on-
dô os cidadãos vivem seucoÌidiano. deve-
riâm ser laboraÌórios de polídcas púbÌicas
e funcionar como um modelo paft a
União". afirma D Avila.

Os pesquisadores se debruçaram,

e7 RtGllllE ïÌlBllÍARl0
./O E REGUI.AT(IRI(I
Fonm avaliâdas nesse Índice I
a consistência do sistema tÍibutiírio
e a facjlidade pâÍa a abeÍuÍa de
emprcs3s. com taras exc€ções, ãs
rcáns dos ìmpostos são complèxâs, 
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instáveis e oneíosas, o que repÍeseita 3
umas das píincipais dific[ldades pard {
os negócios Í
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E Muito bo!Í

ainda, sobre a Ìnaneira como os e$a
dos bÍasiÌeiros lidâm com a qüestio
ambiental. A preseÍvação é. âtuÂl-
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menÌe, um potrto cen[aÌ para a aüação
de investidorcs. Nesse quesito. a força
das insÌiluiçôes Ìanbém se mosÌradecisi-
va. A fiscalização diìigente. uma ìegislâ-
çáo rigoÍosa e o inceÍÌivo a estudos na
área dio um lugar de desÌaque ao Ama-
zonas. Já o vizìnho PaÍá ocupa o úllimo
lugâÍ devido à froüxidio de seus sucessi-
vos govemos em Íelação âos del'asÌado-
res. É preriso semear modelos de gestâo
por rodas as unidâdes da Íaderação, se
não quiseÍmos peÍder o rem de âllâ velo-
cidade da histórìâ. E essa a lição do
ranking aos golemanÌes.
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